
Falta economia de mercado 
Brasil, por Roberto Campos, 
são as seguintes: desinflação 
através de medidas de política 
monetária e fiscal; desregula-
mentação que ative a oferta, 
através da liberação (dos em-
presários) do controle de pre-
ços, salários e comércio exte-
rior; privatização para reduzir 
o tamanho do Estado, gerando 
mais receita e mais eficiência. 

O economista Roberto 
Campos defende a simplifica-
ção do regime fiscal, de ma-
neira a aumentar o universo 
de arrecadação para que as 
alíquotas possam ser reduzi-
das e também a integração do 
Brasil ao sistema financeiro 
internacional. Ele acredita 
que haverá um buraco negro 
entre as eleições e a posse do 
novo presidente e disse que, 
uma vez que temos uma hipe-
rinflação indexada, a transi-
ção dependerá do funciona- 
mento 	

'- 
 desta indexação. 

O empresário Sérgio Quin-
tellas também avaliou que o 
País vive uma modernidade 
incompleta. Para justificar seu 
ponto de vista citou vários in-
dicadores sociais, como o nível 
de renda e escolaridade da po-
pulação. No setor público, 
Quintella identifica a convi-
vência de estatais competitivas 
com outras pré-modernas e, no 
setor privado, o atraso vem a 
reboque de segmentos, que 
operam de forma reflexa com 
o lado atrasado do Estado, ab-
sorvendo privilégios, com di-
reito à reserva de mercado, e 
formando cartéis. 

Rio — A cultura brasileira, 
na visão do enconomista Ro-
berto Campos, é anacrônica 
com três aspectos obsoletos: 
tecnollógico, cultural e insti-
tucional. A agenda da moder-
nidade ;—de acordo com ele, 
exige não apenas ajustes fis-
cais, mas uma profunda re-
forma cultural. O Brasil, 
afirmou -Roberto Campos, está 
longe cie praticar o capitalis-
mo democrático, redescobriu 
a dernuçracia política, mas 
não a economia de mercado. 

A su's'ensão unilateral do 
pagaMeihto da dívida externa 
foi class,ificada pelo economis-
ta como "exemplo clássico de 
subdesenvolvimento mental". 
Ele raciocina que, se fizermos 
'isto, pèrdemos os financia-
mentos;de longo prazo conce-
didos pelos organismos multi- 
laterais. Se suspendermos o 
'pagamèílto aos bancos comer-
ciais, a economia será de 6 bi-
lhões de dólares em compen-
sação, calcucou ele, a perda 
dós créditos de curto prazo se-
rá de dez a 11 bilhões de dóla-
res. 

Roberto Campos entende 
que o FMI é o bode expiatório 
'permarwtne no Brasil, como a 
_Light,s-o polvo canadense", 

`'..tambéi-djá foi, e os latifúndios 
improntivos e a dívida exter-

-„ria sãô O"s atuais. O verdadeiro 
responsáyel pelos desequilí-
brios da,economia, na opinião 

. dele, é. o:Estado, que desperdi-
ça os recursos das estatais. 
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